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CIDADES EM EMERGÊNCIA
E 306 PESSOAS SEM CASA
Em Cachoeiro, rio que corta a cidade subiu seis metros

WALLACE HULL

Idosa andava pelas ruas de Cachoeiro de Itapemirim com água nas canelas durante a tarde de ontem

SUFOCO

19
municípios

Número das cidades

no Estado que foram

atingidas pelas chuvas.

REPORTAGEM ESPECIAL

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

As fortes chuvas que atin-
gem o Estado desde a últi-
ma quarta-feira deixaram
306 pessoas desabrigadas
e outras 36 desalojadas,
segundo a Defesa Civil Es-
tadual. Dezenove municí-
pios foram afetados pelas
inundações edois já anun-
ciaram que vão decretar
estadodeemergência:Ico-
nha e Castelo.
São as cidades mais

atingidas pelo temporal e
onde é elevado o número
de desabrigados. “Para al-
gunsmunicípios os prejuí-
zos foramgrandes”, obser-
vaocoronelFabianoBono,
coordenadordaDefesaCi-
vil Estadual. Eleavaliaain-
da que outras três cidades
também sofreram muito
comas chuvas: Cachoeiro,
Rio Novo do Sul e Alegre.
As fortes chuvas eleva-

ram o nível dos rios, que
inundaram ruas, casas, co-
mércios. Provocaram ain-
da queda de árvores, de
barreiras e rolamento de
pedras. Pontes e estradas
foram interditadas, algu-
mas parcialmente, e bair-
rosdointeriorficaramilha-
dos por falta de acesso.
EmCachoeiro, oRio Ita-

pemirim, que corta a cida-
de, chegou a subir seisme-
tros durante a noite de on-
tem. Ruas e bairros que a
ele ficam próximas foram
tomadospelaágua.Éocaso
do bairro Coronel Borges
onde, além de casas, até o
campo de futebol ficou
completamente alagado.
Em Rio Novo do Sul, a

prefeitaMariaAlbertinaMe-
negardo, 57 anos, passou
umsufoco.Foisoterradapor
umdeslizamentodeterrano
interior do município. So-
corrida,nãosofreuferimen-
tosgraves.Comelaestavam
ocoordenadordaDefesaCi-
villocal,PauloCézardaSilva
Volpato, e o secretário de
Agricultura, Eli Júnior.

Em Castelo, assim co-
mo em outros locais, com
a redução do volume de
chuvas, ontem foi dia de
voltar para casa e avaliar
os prejuízos. As ruas da ci-
dade ficaram lotadas de
móveis destruídos e des-
cartados pela população.
Na última quinta-feira,

um lavrador morreu soter-
rado em Muniz Freire. Ele
foienterradoontem.Outras
trêspessoasmorreramnoli-
mite de Brejetuba coma ci-
dademineira deMutum.
Foram registrados 30

ocorrências nas rodovias
estaduais. Algumas per-
manecemcom trânsito em
meiapista.Asituaçãomais
grave é em Cachoeiro, na
ES 482, onde houve rom-
pimento da via e o trânsito
está sendo desviado.

MINISTRO
Nospróximosdiasvisitao

Estado o ministro da Inte-
gração Nacional, Helder
Barbalho. Por nota, sua as-
sessoria informou que ele
acompanha a situação do
EspíritoSanto.Ontemele li-
gouparaogovernadorPaulo
Hartung, oferecendo ajuda
por meio da Secretaria Na-
cional de Proteção e Defesa
Civil. Segundo oministério,
o governador vai avaliar.

VEJA NA WEB

MAPA
Confira a situação
das estradas após
as chuvas.
leia.ag/estradas

www.gazetaonline.com.br



4 | CIDADES SÁBADO, 17 DE DEZEMBRO DE 2016

REPORTAGEM ESPECIAL

Ilhada
A dona de casa Elina Lugato, 52 anos, ficou ilhada no
bairro Baiminas e só conseguiu sair de sua residência
quando a água começou a baixar, por volta das 13h.

WALLACE HULL

Decepção
Na casa do caminhoneiro Alexandre Santos, no
bairro Baiminas, a água ultrapassou dois metros
de altura. “Todo ano é mesma coisa”, diz.

WALLACE HULL

Garagem alagada
O porteiro Sérgio Moreira trabalha no Edifício
Primus, que teve a garagem alagada. No térreo,
comerciantes correram para salvar mercadorias.

WALLACE HULL

CACHOEIRO FICA
DEBAIXO D’ÁGUA
Rio Itapemirim transbordou; água invadiu ruas e avenidas

GEIZY GOMES
gdjesus@redegazeta.com.br

Umafamíliaficoudesabri-
gada e 36 desalojadas em
Cachoeiro de Itapemirim,
no Sul do Estado, após as
fortes chuvas dos últimos
dias. O nível do Rio Itape-
mirim ficou 5,9 metros
acimadonormaleinvadiu
casas e avenidas da região
Central da cidade e de co-
munidades do interior.
Essa enchente foi con-

sideradamenos gravedo
que a registrada em de-
zembrode2010,quando
o nível do Rio Itapemi-

rim chegou a atingir a
7,6 metros. Durante o
dia equipes daDefesaCi-
vil e da prefeitura visita-
ram cerca de 230 famí-
lias.Os locaismais afeta-
dos pela enchente são as
comunidades rurais de
Conduru, Pacotuba e os
bairros Coronel Borges,
Baiminas e União.
Por causa da enchente

muitas pessoas deixaram
de trabalhar. Das nove
pontes da região central
dacidade,apenasadaIlha
daLuznãoprecisouser in-
terditada. A água come-

FOTOS DO LEITOR
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çou a baixar por volta das
13h. As ruas que ficam às
margens do Rio Itapemi-
rim, principalmente a
Avenida Beira-Rio, fica-
ram interditadas por qua-
se 24horas após serem in-
vadidaspelaágua.Comis-
so o tráfego de veículos fi-
cou intenso em alguma
ruas, o que chegou a pro-
vocar um nó trânsito.

PRECAUÇÃO
A comerciante Tereza

Zambam tem uma banca
de jornal no Centro da ci-
dade. Ela se preveniu e na

tarde de quinta-feira, dia
15, mesmo colocou tudo
para cima antes de parte
do imóvel ser atingido pe-
la água.
“Começamos era

umas 2 horas e termina-
mos era umas 6 horas.
Está tudo em cima das
prateleiras. Na galeria
todomundo tirou as coi-
sasdochãocommedoda
água subir demais.”
OprefeitoCarlosCaste-

glione (PT) explicou que
equipes da prefeitura tra-
balham para realizar a
limpezanasruasqueestão

sujas de lama.
“Nos dedicamos a co-

meçar a limpar essas vias.
Amanhã (hoje) as equipes
continuam trabalhando.
Agora o nosso objetivo é
cuidar dos riscos de desli-
zamentodeencostas.Tem
muitoschamadosnaDefe-
saCivil. Estamosatenden-
do as mais urgentes e
orientando as que não
são”, disse.

ILHADOS
A ponte que dá aces-

so ao distrito de São Vi-
cente, zona rural de Ca-

choeiro de Itapemirim,
ficou danificada e com
isso cerca de 100 mora-
dores ficaram ilhados.
A proteção lateral da
ponte ficou destruída e
coma força da água, um
buraco abriu no piso de
concreto.
Os moradores da co-

munidade de São Mi-
guel, no distrito, são os
mais afetados e estão
praticamente isolados.
A ponte era o único
acesso que eles tinham
para sair e chegar em
suas casas.
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MONITORAMENTO

Alertade inundação
para áreasdoRioDoce

RAQUEL LOPES - 22/01/2016

Rio Doce em Colatina: curso está sendo monitorado

As chuvas que atingem
as nascentes do Rio Doce,
em Minas Gerais, já preo-
cupamaDefesaCivil Esta-
dual.Oórgãoestámonito-
rando a situação do ma-
nancial, que estaria próxi-
mo da cota de alerta.

Segundo o boletim da
tarde de ontem, do Servi-
ço Geológico do Brasil, o
Rio Doce, na cidade de
Governador Valadares,
deve atingir sua cota de
inundação durante este
final de semana. Não há

informações de monito-
ramento automático pa-
ra as cidades capixabas
banhadas pelo manan-
cial:BaixoGuandu,Cola-
tina e Linhares.
Para o coordenador da

Defesa Civil Estadual, co-

ronel Fabiano Bono, ainda
há uma margem de segu-
rança até chegar ao Espíri-
to Santo. Ele lembra que
em Baixo Guandu, o pri-
meiro município capixaba
banhadopeloRioDoce,es-
tá a represa de Mascare-
nhas,quepodeajudarare-
ter parte da água. “Podem
fechar as comportas. Mas
as famílias já estão sendo
orientadas para casos de
emergência”, assinalou.
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PREFEITA É SOTERRADA,
MAS CONSEGUE ESCAPAR
Maria Albertina, de Rio Novo do Sul, visitava comunidades

MARIA ALBERTINA MENEGARDO/DIVULGAÇÃO

Barreira caída na estrada foi vista pelo grupo que iria visitar interior do município atingido por chuvas

LAILA MAGESK
lmagesk@redegazeta.com.br

A prefeita de Rio Novo do
Sul,MariaAlbertinaMene-
gardo, 57 anos, foi soterra-
daporumdeslizamentode
terrano interiordomunicí-
pio. Ela chegou a ir ao hos-
pitaldacidade,masnãoso-
freu ferimentos graves.
MariaAlbertina foi jun-

to com o coordenador da
Defesa Civil de Rio Novo
doSul, PauloCézar da Sil-
va Volpato, e o secretário
de Agricultura, Eli Júnior,
acompanhara situaçãodo
interior do município, na
manhã de quinta-feira,
dia15.Nocaminho,ogru-
po encontrou uma barrei-
ra caída na estrada.
Com a via obstruída, o

coordenador voltou à cida-
de para pegar umamáqui-
na. “Nós ficamos esperan-
do na pista. Um rapaz de
moto chegou e sugeriu um
outrocaminho.Aíveiouma
avalanchedeterra.Fuitoda
soterrada.Euconseguivirà
tona.Mas fiquei presa com
as botas. O secretário ficou
desesperado porque não
meviumais. Ele conseguiu
me arrastar”, conta Maria
AlbertinaMenegardo.
Quando o coordenador

da Defesa Civil retornou,
houve um outro desliza-
mento. “Veio uma avalan-
che de pedra e terra. Nós
corremos desesperados e
foi muito triste. A nossa
sorte foi que a terra des-
viou da gente em uma la-
goa. Depois eu chorava,
nãosabia seerade tristeza

Enxurrada arrasta bois em Rio Novo do Sul
Um vídeo mostra uma

boiada sendo levada pe-
la enxurrada mostra a
força do Rio Novo após
as chuvas em Rio Novo
do Sul. A veracidade
das imagens foi confir-
mada ao portal Gazeta
Online pelo coordena-
dor da Defesa Civil do
município, Paulo Cézar
da Silva Volpato.
Segundo o coordena-

dor, o local das imagens
é o Vale do Orobó, que
está inundado desde a
comunidade de Ca-
choeirinha, no municí-
pio, até Piúma.
O prefeito eleito do

município, Tiago Fiório,
dissequeosboisestavam
na propriedade de Eli-
mário Peterle Fiório, na
Fazenda Girolando do
Paud'ário.Aboanotíciaé

que os animais foram
resgatados pelos funcio-
nários da fazenda e não
morreram afogados.
Em Alfredo Chaves, o

volume de água na ca-
choeira de Matilde cha-
mou a atenção das pes-
soas que visitaram o lo-
cal ontem. A coordena-
dora de passeios Nilzete
Laranja explica que ge-
ralmente aquedad'água

é menor e que outras ca-
choeiras, também regis-
traram um grande volu-
me de água e barro.

REPRODUÇÃO INTERNET

Boiada foi arrastada na região do Vale do Orobó

oudealegria.Nós fizemos
um caminho pelo pasto e
conseguimos chegar à ci-
dade. Fui para o hospital,
mas já saí. Estou com o
corpodolorido”,disseMa-
ria Albertina.
O coordenador lembra

que o susto foi grande. “A
gentevai terquecomemo-
rar uma nova data de nas-
cimento. Estou com as
duas pernas machucadas,
tomei uma pancada e a
nossa viatura ficou presa
entre as duas barreiras.”
DeacordocomaDefesa

Civil dacidade, aproxima-
damente 80% das locali-
dades estão com dificul-
dadedeacesso.“Sóseche-
ga e sai a cavalo e de mo-
to”, informa Volpato. Deslizamento de terra, causado pela forte chuva, impediu o acesso ao interior do município de Rio Novo do Sul

VEJA NA WEB

VÍDEO
Confira as ima-
gens da boiada
sendo arrastada

leia.ag/Boiada

www.gazetaonline.com.br

SUSTO

“Veio uma avalanche
de terra. Fui toda
soterrada. Eu consegui
vir à tona. Mas fiquei
presa com as botas”

MARIA ALBERTINA
MENEGARDO
PREFEITA DE

RIO NOVO DO SUL
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MÓVEIS PELAS RUAS E
DESABRIGADOS EM IGREJA
Em Castelo, um dia após a chuva, população ainda vivia caos

MARCELO PREST

Móveis estragados pela chuva ficaram jogados pelas ruas da cidade de Castelo, Região Sul do Estado

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Adificuldadedepassarpelas
ruas por causa de móveis,
roupaseobjetosjogadosnas
calçadas consegue descre-
verumpoucodocaosquevi-
ve a cidade de Castelo, no
SuldoEstado,porcausadas
chuvas. Forammais de 150
milímetros nos dois últimos
dias. Ao todo, há 250 pes-
soas desabrigadas.
Com muita lama espa-

lhada por toda a cidade, o
diafoidelimpezaparamui-
tas pessoas. No entanto, o
que se vê na rua é apenas
umpanoramadoque famí-
liasestãopassandotambém
dentrodecasa.Foramhoras
de sufoco e que trouxeram
tambémmuitos prejuízos.
OpintorClaudiomiroda

SilvaFagundes,de45anos,
moracomaesposaedoisfi-
lhos.Eleestavanotrabalho
quando a água começou a
subir no bairro Indepen-
dência. A água chegou a
atingirmais de ummetro.
“É a quarta vez que isso

acontece.Porvoltade7h30
a água começou a entrar.
Perdemos guarda-roupa,
armário e cama, as pessoas
ajudaram a tirar algumas
coisas.Deixamosoquenão
dava para carregar. Vamos
limpar,masnãovamosdor-
mir aqui hoje”, afirma.
Os prejuízos também

ocorreram na casa da dona
decasaCreusadaPenhaPe-
reiraZanezi,de46anos,que
mora com o marido e duas
filhas.“Aáguacomeçouavir
devagar, depois começou a

subirequebrouummuro.A
gente agora vai trabalhar e
conseguir novamente”.

DESABRIGADOS
São 250 desabrigados

na cidade. Eles estão sendo
levados para igrejas dos
bairros Garage e Aracuí.
A faxineira Rosimere

Romualdo da Silva, de 34
anos, e seus quatro filhos
tiveramquesairdacasano
bairro Garage e ir para a
igreja, eles dividem o es-
paço com outras famílias.
“A água subiu até na va-

randa. Eu tive que trazer
meusfilhos,perdimuitacoi-
sa:roupadascrianças,sapa-

to, colchões. Consegui sal-
varalgumascoisas,masain-
danão temcomovoltar pa-
ra casa”, diz.
OaposentadoJosédaSil-

va,de70anos, tambémestá
entre um dos desabrigados.
Ele, amulheredois filhos ti-
veramque sair de casa. “Já é
a terceira vez que passo por
isso, a minha casa é alta e
mesmoassimaáguaentrou.
Perdimuita coisa”.
Segundo o prefeito Mu-

nicipal de Castelo, Jair Fer-
raço Junior, além das casas
afetadas, houve alagamen-
tosemseisescolas,narodo-
viária, unidade de saúde e
na sede de uma banda de

música da cidade.
Ele afirmaqueos bairros

mais afetados foram: Gara-
ge, Independência, Prai-
nha,VoltaRedonda,Niterói
e Esplanada. No interior,
houveinterdiçãoparcialem
estradas, árvores caídas e
pontes com problemas. “A
prefeitura vai disponibilizar
acompradecolchõeseitens
deprimeiranecessidadepa-
raosdesabrigados.Aúltima
vezqueacidadepassoupor
uma situação parecida foi
com as chuvas de 2009”,
diz. Uma central de doação
de roupas e alimentos foi
criada no Salão Paroquial,
ao ladoda igrejamatriz.

MUNIZ FREIRE
A chuva também trouxe

problemasparaoutrascida-
des doSul doEstado, como
Muniz Freire. Uma pessoa
morreusoterrada.Segundo
ocoordenadordaDefesaCi-
vil da cidade, Jaimerson
Marques da Silva, choveu
140 milímetros em 24 ho-
ras.São45desalojadose15
desabrigados, que estão
sendo atendidos no Salão
Comunitário do bairro São
Vicente, omaisprejudicado
da cidade. Foram desliza-
mentos e houve desmoro-
namentos emquatro casas.
A comunidade de Vieira

Machado está ilhada e nin-
guém consegue transitar.
Houveestradasdanificadas,
pontes destruídas, desliza-
mentos eumabarragemes-
tourada. “Há risco de desli-
zamentos e do estouro de
barragens”, afirma.

Sem teto
Aposentado Reginaldo Muniz precisou tirar seus
pertences de casa durante a madrugada com a
mulher e o enteado. Ele agradece por estar vivo.

MARCELO PREST

Móveis no lixo
O pintor Claudiomiro da Silva Fagundes tirou o dia
de ontem para limpar a casa. Ele precisou jogar
fora móveis e eletrodomésticos.

MARCELO PREST

Reconstruir
O pedreiro Ringre da Silva conseguiu levar para o
abrigo da igreja tudo o que conseguiu salvar de
sua casa, como roupas e sapatos.

MARCELO PREST
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Juarez Pires, pai do pecuarista José Antônio (destaque): “Era um homem bom”

BOLSÃO IFES

BOLSÃO PRÉ-VESTIBULAR
Apresente já suas notas
e garanta seu desconto

para 2017.

Matutino, vespertino e noturno.

Vespertino e noturno.

3a série - Ensino Médio: 01/02/2017

Pré-vestibular matutino, vespertino e noturno: 06/02/2017

Aguardem!
Em fevereiro: Darwin Prepara ENEM

Vídeos com conteúdo preparatório com os
melhores professores do estado, para você

mandar muito bem no ENEM.

www.darwin.com.br
/ColDARWIN

Vitória: 3212.5000
Vila Velha: 3329.1315

MULTIVIX

59
21

aprovados

Todas as outras
escolas juntas

EMESCAM

49
18

aprovados

Todas as outras
escolas juntas

UVV

71
39

aprovados

Todas as outras
escolas juntas

DARWIN: 73%DASVAGAS DARWIN: 74%DASVAGAS DARWIN: 65%DASVAGAS

DARWIN: COMOSEMPRE*, OMELHOR.

ME
DIC

INA

20
17/
1

INÍCIO
DAS
AULAS

INSCRIÇÕES:
até 26/01/17

TAXA DE INSCRIÇÃO:
R$ 10,00

PROVA: 28/01

“BOLSAS” DE ATÉ 100% PELAS NOTAS
ALCANÇADAS NOS 3 VESTIBULARES DE

MEDICINA CITADOS ACIMA

*Em 27 anos de nossa existência, nos 41
vestibulares de medicina da EMESCAM que

participamos, em 40 deles tivemos cerca de 70%

dos aprovados. Apenas no Vest. 2016/2 isso não

aconteceu. Esse vestibular encontra-se sub judice, ou

seja, o processo número 0018095-51.2016.8.08.0024

ainda será analisado pelo Judiciário (TJ/ES).

1º lugar geral 1º lugar geral

Comoçãonovelório
devítima soterrada
Ovelóriodoquehomem

morreu soterrado na últi-
ma quinta-feira emMuniz
Freire, no Sul do Estado,
foi marcado comoção de
parentes e amigos.
Opecuarista JoséAntô-

nio da Silva, de 56 anos,
morreuemsuaproprieda-
de na comunidade Mata
do Barão. Ele foi ao local
para cuidar do gado.
Por volta das 15 horas,

de quinta-feira, dia 15, a
casa em que estava foi so-
terrada por um barranco
quedesmoronoudooutro
lado da rua.
Amigos e parentes se

reuniramparadespedirde
José Antônio no Salão da
Igreja Sagrada Família.
Ele deixou pai,mãe, 13 ir-
mãos e cinco filhos. Atual-
mente, ele morava na ci-
dade com a sogra.
Segundo o filho da víti-

ma, AntônioGarcia, de 20
anos, quando chegou ao
local, ele viumuita terra e
não foi autorizado a en-
trar, encontrando o pai já

na ambulância.
“Era tranquilo nosso

convívio, ele ia na minha
casa, a gente passava as
festas de fim de ano jun-
tos”, afirma.
O pai da vítima, Juarez

Pires da Silva, de 80 anos,
e amãeDenilse Batista da
Silva, de77anos, também
foramao localpara sedes-
pedirdo filho. “Eraumho-
mem bom e que vivia tra-
balhando com o gadinho
dele”, afirma o pai
O enterro foi realizado

por volta de 18h30 no ce-
mitério municipal de Mu-
niz Freire.

MARCELO PREST

No abrigo
A faxineira Rosimere Romualdo da Silva e seus quatro filhos menores de
idade precisaram deixar a casa no bairro Garage após as chuvas atingirem o
local. Eles foram para uma igreja.

MARCELO PREST

Lama no quintal
Na casa da dona de casa Creusa Zanesi, a água chegou a quebrar um muro.
Depois que ela baixou, só havia lama, no quintal e na garagem. A água ainda
não tinha baixado completamente até a tarde de ontem.

MARCELO PREST




